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Pfirlci Pio da nossa revolução até o presente; e 28
desde o estabelecimento desta eontiruição. Em to-
do este termo o Governo tem sido o que propriae
mente . se pode chamar 010-governo ( governo em
si mesmo), e qual rem sido o efleito ? A guale
quer objecto que volrernos nossas vistas, jí tela-
tivamenre aos degredos estrangeiros , Já aos dome
ticos , achamos abundante motivo de tos cengra-
trilarmos da excellencia das nossas instituiçées.
huma época juncada de diffeculdadee , e mascada
pelos mais extraoodinariess acorstecinseetes 	 os Es-
tatiOS UllitiOS floreceráo além de todo o exemplos
Seus Cidadãos ene particular tem- sido felizes , e a
nação tem prosperado. Debaixo desta Constituição
o nosso commercio se regulou acettadamente com
as nações estrangeiras , e entre os Estados ; admit-
tirão-se á- nossa união novos Estados ; nosso terri-
torio se tern alargedo por hum tratado excellente-
e honroso , e com grande vantagem dos Estados
originarios ; os Esrados , respectivarnenre proregidos
pelo Governo nacional , debaixo de hum systema,
brando e paternal, contra perigos estranhos .; e go-
sendo , dentro de 51:1S esferas sepatedas, por huma
pludenre part i lha de poder, huma justa plopor00
da Soheeenia ileihorarão sua policia, estenderão
seus estabclecentos , e chegarão á forte e ma-
dureza, que são as melhores provas de saudaveig
leis hem adrn riistsadas. E se attente.smos á condi-
ção dos indiviOutee eue soberbo espectaculo appre-
se nra elle ? geres foi opprimido em algum logal
da- nossa uniác	 Quem foi privado de algám di-
reito	 pesse , ou de propriedade ? Ctiem cohib i-
do de . °fletes-2r teus votos ao Divino Author do
seu Ser na maneira que prefere Bens sabido he
que todos estes bens se gozerão na sua maior ple-
n i tude ; e eu- accrescento cem singular satisfação
que não ha exemplo de se impor a elmaem castigo

Garhal por grande crime de alta traição.

Eseersos UNIDOS DA Aracerce,

Falia do . novo Presidente 3ames Monroe no dia 4
de Março 40 somar posse do lett emprega_

U deveria ser falto de sentimentos, se n'áo
	 ,j 	 em mim profunda impressão a furte
prova, que os meta Concidadãos me deão da sua
confiança, chamando-me ao alto emprego, de que.
vou assumir as funções. Do bom conceito, que fa-
zem do meu procedimento no serviço publico, dedo-
zu ets , huma consolação, que árnente podem sentir
aquelles , que tem a consciencia. de terem feito
quanto podão pira metece-lo. A minha sensibilida-
de se augmenta , avaliando devidamente a impor-
tancia do cargo, a natureza , e extensão de soas
obrigações; a cujo desempenho estão intimamente li-
gados os maiozes interesses . de hum povo grande e
Uvre. Conhecendo a minha insufficiencia , não pos-
so. sujeiras-me as suas obrigações sem grande susto
do resultado. Nunca me esquivarei de hurra justa
responsabilidade ; contando com a confiança de que
nos meus melhores esforços em promover o bem
publico, sempre se avaliarão justamente os meus
motivos, e pezar-ee-ha o meu comporta-menos com
aquella can,lura e indulgencia., que em outros Iuge,-
res tenho experimeeessits.

Ao começar os deveres de . Chefe Execeti-
vo , foi sempre costume dos homens illustres , que
vierão antes de mim, expiicar os princieios , que
os deviáo governar nas suas respectivas administra-
ções. Segundo o seu respeitavet exemplo , a mi-
nha attençáo se volve naturelmente ás grandes cau-
sas, que contribuirão principalmente pare produzir,
a feliz- condição actual dos fistados Unidos. Elies ex-
plicarão melhor a natureza de nossas obsigações. e il-
lusrrarão a politica, que se deve seguir para o futuro.

São passados qual quarenta annos desde a



Alguns § qu admktem a comp	 nos-
so Governo para ape1ias obrigaçoes de bene n-
cila a duvida° em ensaios, que põe em prova sua
força e efficacia , como memoro da grande com-
munidade das naço e. Aqui rambem a experiencia
nos tem dado a prosa mais sacisfacroria a seu fa-
vor Lgoqúe esta Constituição entrou em acção,
munas dós principaes Estados da .EHropa se agira-

o excessivamente, e alguns deites soffrerão serias
convulsões. Seguirão-se guerras destruerivas , que
ainda ha pouco terminarão. Durante aqueles cone
fiictos , os Estados Unidos receberão graves
injúrias de muitas pastes. Era seu interesse pôr-
se longe da lide, para pedir justiça á parte que
conernertia a injuria , e cultivar a amizade de
todas com hum comportamento honrado e grave.
A final veio a ser ineviravel a guerra , e o restil-
udo mostrou que o nosso Governo he capaz das
maiores tentado* nas circunstancias mais desfavo-
raveis. Não preciso falias da virtude do povo, e
das heroicas façanhas do exercito g da milícia e
da marinha. Tal he o feliz Governo, em que
vivemos -- Governo accommodado- a todos os
lfins, para que são formados os 'contratos soeiaes —
Governo electivo em todos os seus ramos, no
qual todo o cidadão pôde por seu merecimento
alcançar o mais alto emprego, que a constituição
reconhece — que não contém em si causa de dis.
tardia, nenhuma que ponha em luta huma porá
ção da Conarnunidade CO1111 outra — Governo
que protege todo O CtiCheiÃO na posse plena de seus
direitos , e he capaz de proreger a nação contra
a injustiça de P ncias estrangeiras.

Outras considerações da mais alta irreportaneta
exhortáo a esrinsar a TIOSSa união, e apegara

no , que a sustenta: . Felizes nas
froliticas não o temos sido me.

circunstancias , de que depende es-
a nossa prosperidade e felicidade. Si.

dentro da Zona Temperada , e estendendo-
se por muitos grãos de latitude ao longo do Alan-
tiro , Os Estados Unidos guião de rodas as varie-
dades desclimes , e de rodas as produções proprias
daquelia porção do globo. Penerrando ineeriorme-n.
te em granJes lagos, e além das origens dos gran-
det rios, que communicão por todo o nosso inte-
Sim , nenhum paiz foi ainda mais feliz quanto a
seu dorninio. Abençoados com hum terreno fertil
110SLIS produções são sempre milito abundantes,
deixando, ainda nos armas menos favoravels hum
sobejo para OS nossos similhantes em olmos pai-
ZCS. Tal he a nossa singular felicidade, que não
ha parte da nossa união, que não seja particular.
mente interessada em conserva-la. O grande inte-
resse zigricultural da nação prospéra debaixo da
•ua protecção. Elia não fomenta menos os álteres-

sgs ocaPs. 1 5	 eortelili	 o Norte,
navegaçào, acho grande estimulo 9-1

O transporte das abundantes producçoes das outras
porções dos Estaos Unidos , emquanto habi-
tantes claquellas são amplunerne recorni-tnsados pe-
la sustentação ' de marinheiros e da torça naval
que desta sorte se fôrma , e eleva para serssçe
de nossos communsiiireiros. Nossas fabricas são
generosamente animadas pela policia, que protege
a industria domestica ; e as sobras das nossas pro-
dueçsjes por hum mercado 'firme e proficuo para
as necessidades eseses, em partes menos faveteeidas„
dentro do paiz.

Sendo pois tal a condição abati-tente Favorece,
da da nossa pariria , todos os cidadãos tem interes-

m conservaola. Q.1.13eS São os peregos, que nos
ação S Se algum existe, devem elles reconbe-

e acautelar se. Explicando meus sentimens
este respeito, podem perguntar-me o que oe

que nos exalçou ao presente estado de felicidede
Corno completamos a revolução COMO Se reme.
diarío os defeitos do primeiro instrumento da noss
Sa união, infundindo no Governo nacional sulfia
ciente poder para oa °Neve:is nacionaes , sem des-
truir os justos direitos dos sgstados, nem Afectar
os dos individuos? Como nos sustentámos, e pe.
samolo com gloria pela ultima guerra O governo
em estado nas mios do povo. Portanto ao pita

vo , e aos fieis e habeis depositados 'de seu cargo
se deve a honra. Se o povo dos Estados 'Unidos
houvesse sido educado em principios differentes
se eile tivesse sido menos intelligente , menos in-
dependente, ou menos virtuoso, pôde crér-se que
haveoamos sustentado a mesma carreira firme e
permanente, ou que seriamos coroados com os mes-
mos successoe Logo, emquanto o Corpo conAi-
tilinte conservar o seu presente estsdo solido e vi-
goroso, tudo será savo. Eleger-se-hão para cada de-
partamento representantes candentes e fies. O
Povo sâ he incapaz de exercer a Soberania
quando se torna ignorante e corrompido, qu_n-
do degenera em populaça. Então he Ltd a usur-
pação , e hum usurpador se acha depressa O
mesmo povo ver» a ser o instrumento voluntaeio
de seu aviltamento , e da sua ruiria. Attenierros
pois para a grande CUM e ernpenhemo-nos em
conservala et todo o' seu vigor. Promovamos a
rstelligencia entre o povo por rodas as providsnc,as

aclas e constirucionaes , corno os meios ma s
venientes de conservarmos nossas liberdades.
Não merecem menos attençáo os perigos ete

fina. Experimentando a fortuna das Outras T110c5 g
OS Estados Unidos Orlem ser outra vez invol‘
dos em guerra, e neste caso pôde ser oejsero o
partido contrario derribar nosso governo 	 TOrnçet
nossa união, e acabar-nos como nação. 1.4+:1 0ssa dias

des á



saneia da Europa g e ;politica justa, moderada, e
pacifica do nosso governo, podem formar alencria
segurança contra aquelles perigos , mas devem acau-
telar-se, e evita!-se, lguns dos nossos cidadãos
se occupão em connmercio e navegação , e iodos
estes são dependentes em cerco grau daquelle esta.
do de prosperidade. Alguns se empregão nas pesca-
rias. Estes interesses estão expostos a invasão em
guerras entre outras potencias* , e se não tivesse-
mos cuidado , desprezaríamos a fiel admoestação
da experiencia. Devemos sustentar nossos direitos
ou perder nosso caracter, e com elle talvez nos-
sas liberdades. Hurn povo, que deixa de fazer is.
co , mal pôde dizer-se que rem lugar entre nações
independentes. A honra nacional he a propriedade
nacional de mais alto valor. O sentimento do ani-
mo de todos os cidadãos he força nacional. Deve
ror canto apreciar-se.

Para nos segurarmos contra aqueltes perigos
devemos fortificar nossa costa e ilhas fronteiras
regular por justos principios o nosso exercito e
mainha quanto á força de cada hum , conservar
ordem perfeita, e pôr a indicia no melhor pé pos-
sível. Para pôr a nossa extensa costa em tal estado
de defeza, que segure da invasão nossas Cidades e o
¡ulterior 1, Se exigem despezas , mas quando a obra
estiver acabada será permanente; e deve presumir se
(lue hurna 56 campanha de invasão	 por huma
*orça naval superior á nossa .1 ajudada por alguns
milhares de tropas de terra , nos -exporia a maio-
res despezas sem entrar em conta a perda da
proprieaadc, e a miseria dos nossos cidadãos, do
que seria su$ciente para esta grande obra. Nossos
recursos terrestres e maritimos São moderados
mas accommodados aos fins necessarios ; os primei-
ros para guarnecer e conservar ri as fortificações,
e arrostar as piirnei gas invasões de hum inimigo
estrangeira._ e constituindo os elementos de hu-
rtla maior força, conservar a Sciencia ., bem co-
mo todos os necessarios instrumentos de guerra,

NOT ICIAS M
ENTRADAS.

Dia 11 do corrente. — (Nenhuma Entrada.)
Dia	 dito. — Pernambuco	 dias ; G.

Almirante , M. Manoel Fernando Roza lastro.—
filo ; 18 dias ; S. Pernambucana , M. Patricio
José Borges , C. ao M., sal — Santos ; ir dias;
H. Boa fé, M. 7osé -749avoirs dos Passos, C. a

-j Soares de Oliveira, assucar. -- Rio de S.
isco • ar dias; L. Aurora, M. 70,70 LUIZ

Oliveira , C. ao dito , 'farinha e arroz.
Dia 14 dito — Londres, pela Madeira e San-

tia o ; 63 dias, G Ing Alfnort M J Norson ,
C. ao M. fazendas — Rio de S. 70ío ; 2 dias. L.
S. joagnink Viajante M. Antonio :Ag e Gon;alves,

em burn estado tal, que poma entrar em :et' '
de no caso de guerra. OS	 [ri- os , retiros c'entro
dos limites conveniente. em l'hrn estado d e F22'odem ajedar a manter a neutrabdade dos t shadei

dos com dignidade nas guerras das outras p0-
tenciaS, e salvar a propriedade de seus cie:ariãos da
pilhagem. Em tempo de guerra , com o augrnen-
to , de que os grandes recursos navaes eia paiz O
fazem susceptivel , e que deverião fcmentar-se em

mpo de paz, cortribuirião essencialmente, tanto co-
o força auxiliar de deleza , como cm qualidade

hurna poderosa maquina de destruição, para di-
inuir as calamidades da guerra, e aermina-la
iente e com honra.

as deve sempre ter-se em vista que a seguran-
ça dos Estados, e de tudo que he caro a hum po-
vo livre, deve depender da emacia em hem grão
eminente. Podem fazer-se invasées mui fortnidaveis
para serem resistidas par alguma força terrestre cai
nnaritinta, compatível de manter, já com os princia.
pios do nosso governo, _j'á com as circunstancias
dos Estados dos Estados unidos., EM taeS casos ,
deve recorrer-se ao grande corpo do povo, e de
maneira que produza o melhor dreno. He da mais
alta irnportancia portanto que seja° organisados te
nutridos de maneira, que estejáo prontos para qual-
quer necessidade. Seja a dispo-tição tal, que ponha
ao arbitrio do Governo o ardente patriotismo , e
vigorosa mocidade -do raiz, Elia não rode ser op-
pressiva }toma vez que seja formada sobre princl-
pios de equidade e de justiça. A violencia provem
das circunstancias , e não das leis, que lhe dão
rernedio. A disposição deve arranjar-se “11 tempo
de paz para estar melhor preparada para 3 guerra.
Com similhante Ogartisaçáo de hum tal ?ovo, os
Estados Unidos não rem que temer de mama iria
vasão estrangeira. A' sua chegada deve seMpee
pôt-se em movimento huma superior força de
bravos.

(Consinuar-se-ba).

A R 1 T 11,1 A S.
C. a Manoel Gonçalves, madeira. Dito ; dito;
L. Boa fr'iagem	 _7oão Baptãta Duarte , C.
a Fernando Carneiro Leão , madeira e arroz.— Di-
to ; dito, L. Espirito Santo, M. Amorna Frart.,
cisco, C. a Marcellino José da coisa dito.

Pia ta do corrente.— (iVeribsona Sabida.)
- Dia t ; dito. — Lisboa ; G. Leal Poriuguez;

M. Luiz Carlos de Miranda , fazendas da incha
e generos do paiz — Rio de J. 7oio L. Concei-
ção ? M. • Ose Maria de Almeida, lastro —
abe L. Conceioo e S. Francisco de Paula $
oao Antonio dos Santos , carne e vinho.

Dia ra. doo.	 Maçam ., G. Alaria Ninei....

MELHOR EXEMPLAR ENCONTRADO



Pereira da
ão EVal:-

relha« —
Ias.

lo 7ost

ra , Cola, o I.° Ten.	 Li)1101

varias generos. —Cabinda; 	 pente , M. Ma-
noel Pereira dos Santos , fazendas e agoardente. —
Rio Grande ; S. Sio thurd,10 , M. 7oaqiin: i1-

cinto Soares , lastro. — Cafre frio ; L. Botr# -
cesso M. Manoel Goçalves 12srro. -- Rio

3. :i t,70;	 .játi
Silva , lastro...Ilha Gra nde
gelista M. Antonio da Costa
Dito ; L. 8. José, M. Dou

— Parati ; L. Pinha ,
Martins , lastro.
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AVISOS.
Sallio áluz : Alvará çorn fora de Lei , de 27 de ,funho de 1817; Dividindo a Coma rca do Sea-

rá. Grande, e errando outra com a (lenomihia 'Ã.) de Comarca do Crato do Seara , annexando ao lugar
sie juiz de Fora da Villa da Fortaleza as V iNs de Arranches , Messejana , e Aquiraz Vende_sc
na Impresso Regia , e na loja da Gazeta a too réis.

Vendem-se dois sitios em cerras do engenho denominado do Forcem , ¡unto da Praia Grande, Fre-

guezia de S. 7oío de Jearaby. Constáo de ctza de sobndo corra todas as acommodações necessarias
ia burila familia, mobilizada com alguns trasres c hum muito decente crarorio porratil de vinharrco : de
pomares de espinho bananaes caffezal planzaçiSes de horta , mandioca , feíjáo , milho , cana, capim,
aipirn ananazes e abacarizes de superior qualidade ; trinta e tantas cabeças de gado vacum, dois cavai.
los, carro e instrumentos de lavoura, e nove escravos robustos. Quem quizer comprar osdiros
juntos ou separados ; com escravos ou sem elles pôde dirigir-se ao Padre Domingos Lopes Guimarães,
Professor Regio de Grammatica Latina morador na rua dos Pescadores.

Vende-se o PacaeNo Portugal Invencivel , vindo proximamente da Figueira, de doze a quatorze
jt arrobas , !MO, e de boa conetruoção quem o quizer comprar fatie com D• era im o Francisco de

Freic. aJ Caldas , defronte da Candellaria N.° 20..
Na rua da Cadeia eaza N.° 5: , se ensina Geographia Elementar com os detalhes relativos ao

Commercio , Marinha , Agricultura, Arre Militar, &c. Tarrhbern se dado os princípios necessarios para
a construcçáo das Cartas. 4r.bern quizer pôde dirigir-se á sobredita caia.

• 	 Custodio de Joreza Guimanies na rua do ?alongo CaZa N.° 8, vende hurna parelha de cava/.
los pretos prontos para ser.

(bem 'Intuí comprar a SUMIC Tritutfe da . inveja , chegada de Pernambuco , (Lrija-se á rua da
:Cadeia , N. g t3 , ou a bordo , da mesma, que se acha fundiada defronte do trapiche do ri'igo 1. onde ve-
rá o seu inventario, e saberá do preço.

Quem quizer fretar o Bergantim Sueco denominado Adjutor, , Mesire Adolfo Pc:tilrcn, de lote
de tQoxi arroba, dirija-se á CaZ3 dc L. westin eb- Comp. N.° ;8, rua Direita.

Guilherme Le110X	 na 'Ma d.1 Qg_ditinda N.° 57 faz publico que desconta letras tanto, estrangeiras
como Portuguezas , levando meramente	 por cento de corretagem, e k nas de Cambio , to a dinhei,
10 faz leilão de qualquer genro, tanto em sua caza orno em Can de quem tor chamado se in-
cumbe de deligenciar ., comgrar e vender, com =dica cornrnissáo.

Na largo da Lapa N.°24 abrio-se hum novo Collegio de eduen.lo de menins, onde se en-
grina a ler, escrever , contar, Gramrnatica Portsigueza, Franceza e Ingleza; e a cozer, car 1, bordar
rle todas as qualidadea „dança e musica.

Para Amsterdam e Roterdam o Navio Hollandez itleptnnuf, Capiráo Okke 01 er s , com toda a
brevidade, quem nelle quizer carregar pôde failar com Silva flofman , e Companhia, rua da difandua
N. 	 ar.

Vende-se htama fazenda em Macaca , sita no lugar Ponte do Pinheiro estrada do Cantagalo
5 0 braças de testada, e meia legoa de fundo, bom porto de rio, CaZa,S de vivenda engenho de

r farinha, bons matos virgens ,; hum bom brejal para pastos , plantações de arroz ; hurna canoa
-grande, que anda è frete para esta Cidade, l iem i quizer comprar pôde fatiar com a dona na mesma
ou na rua da Mizericordia N.° 10, onde se vende huma caldeira e Som alambique uzade, que se dá por
preço commodo ; além das terras acima ha mais varias porções místicas perrencentes a herdekos , que
sambem se vendem.

Pela Administraçáo Geral do Correio Marítimo desta Corte se faz publico que sahiráô as Em-
barcações seguintes : a L6 do corrente: para Monte Video , B. Conde da Barca, M. 3losé Pedro do
Falir: a 17 para a Rahia , E. Lurreria , M. kfaxirniano de Oliveira coita: a ;(:, para Angola, B. Frol.
Cano, M. 7nTsé Malaquia g de Oliveira: para o dito, S. Relia Americana, M. josé xintonio Lisboa.
As canas sedo lançadas no Correio até ás 4 botas da tarde dos dias antecedentes.
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